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Ementa da disciplina

 HISTORIOGRAFIA DA LINGUÍSTICA

 A construção do saber linguístico; meta-historiografia:

princípios e metodologia; gramatização; história dos

estudos linguísticos no Brasil; gramaticografia do

português e das línguas indígenas brasileiras; linguística

missionária; periodização dos estudos linguísticos:

percurso, continuidades e rupturas; arquivos e

documentação linguística; formação do linguista e do

historiógrafo da linguística.



Fundamentos teórico-metodológicos de 

Swiggers

 A disciplina surgiu nos anos de 1970, após a criação do periódico

Historiographia Linguistica, editado por Konrad Koerner (Universidade de

Göttingen). Um dos principais teóricos da HL é Pierre Swiggers.

 O principal evento de divulgação internacional é o International Conference

On The History of The Language Sciences (ICHOLS), organizado desde 1978.

 Uma das principais associações científicas da área é a Henry Sweet Society for

the History of Linguistic Ideas.

 No Brasil, a Associação Brasileira de Linguística (Abralin) registra a área,

havendo o GT da Anpoll de Historiografia da Linguística Brasileira.

 O CEDOCH/USP foi o introdutor da disciplina no Brasil. A UFF possui uma

disciplina na área.



Uma definição do campo de pesquisas 

da HL

 Definição de Cristina Altman: “(...) a Historiografia
Linguística tem como objeto a história dos processos de
produção e de recepção das ideias linguísticas e das
práticas delas decorrentes que, por sua vez, geraram
novas ideias e novas práticas, em um processo de
continuidades e descontinuidades, de avanços e de
retomadas, inerentes à busca de conhecimento. As
maneiras pelas quais o conhecimento linguístico se
produziu, desenvolveu, foi divulgado e percebido também
fazem parte, em suma, da sua história” (ALTMAN, 2019, p.
31).



Tarefas meta-historiográficas 

(SWIGGERS, 2013)

 Tarefa construtiva: elaboração de um modelo historiográfico e

construção de uma linguagem historiográfica

 Tarefa crítica: avaliação de tipos de discurso historiográfico

aliada à proposta de análise e apreciação das abordagens

metodológicas e epistemológicas adotadas nos textos analisados

 Tarefa metateórica: reflexão sobre o objeto, o status da

historiografia, sobre a justificação das formas de apresentação

e sobre o que é um “fato” linguístico [linguistic fact] para o

historiador).



Objetos primários

 Os objetos primários da HL são textos (publicados ou não), o

que aproxima a disciplina da Crítica Textual e da Filologia.

 1) Circuito de textos: (a) intertextualidade, (b) polissemia, (c)

serialidade

 2) Posição: (a) cânon, (b) marginalização, (c) integração

institucional

 3) Composição e tonalidade: (a) morfótipos: (b) argumentação,

(c) modalidade elocutiva

 4) Papel dinâmico (dinamótipos)



História da Linguística

 “Os textos que o historiógrafo (ou o historiador) da linguística deve

estudar podem ser considerados o “reflexo (ou depósito) material” da

história da linguística. A história da linguística se pode definir como o

conjunto cronológico e geográfico dos acontecimentos, dos fatos, dos

processos de conceptualização e de descrição, e dos produtos que

moldaram a tradição do pensamento e da práxis linguísticos”

(SWIGGERS, 2013, p. 42).

 1) Tradições culturais

 2) Acontecimentos políticos, socioeconômicos e institucionais

 3) Produtos do pensamento e da práxis linguísticos

 Campo interdisciplinar com Filosofia da Linguagem, Retórica, Lógica

etc.



Objetivo do historiador da linguística

 “(...) o objetivo fundamental do historiador é o de reconstruir o

ideário linguístico e seu desenvolvimento através da análise de textos

situados em seu contexto” (SWIGGERS, 2013, p. 43).

 I – Reconstruir um ideário linguístico na História das Ciências

 II - Ideário linguístico: pesquisar as Ciências da Linguagem

 III - Trajetória: visão histórica ampla e especialidade em um campo

determinado

 IV - Análise de textos: (a) uma base heurística e (b) fundamentos

hermenêuticos.

 V- Contexto: história intelectual e história socioeconômica.
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